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O Painel de Monitoramento da Efetividade Fiscal-Social dos Municípios Sergipanos
constitui um instrumento analítico desenvolvido para apoiar o acompanhamento, a
avaliação e a tomada de decisão na gestão pública municipal. Ao integrar indicadores
fiscais e de resultados das políticas públicas, o painel permite analisar, de forma
estruturada, a relação entre a utilização dos recursos públicos e os resultados gerados
para a sociedade.

A ferramenta operacionaliza essa análise a partir do monitoramento sistemático do
comprometimento da Receita Corrente Líquida com despesas de pessoal e sua
associação com a efetividade das políticas públicas, com ênfase nas áreas de educação
e infraestrutura. Dessa forma, possibilita avaliar não apenas o esforço fiscal dos
municípios, mas também a qualidade dos resultados alcançados.

Desenvolvido com base em dados públicos e procedimentos metodológicos replicáveis, o
painel foi concebido para aplicação contínua no monitoramento da gestão municipal ao
longo do tempo. Embora, neste estudo, a aplicação se concentre nas áreas de educação
e infraestrutura, a metodologia pode ser adaptada para diferentes áreas de políticas
públicas, ampliando seu potencial de utilização.

Ao integrar as dimensões fiscal e social em uma mesma estrutura analítica, o painel
permite identificar padrões de desempenho entre os municípios, evidenciando níveis de
pressão fiscal, graus de efetividade e possíveis desequilíbrios entre gastos e resultados.
Com isso, o instrumento amplia a capacidade analítica da gestão pública, contribuindo
para avaliações comparativas, identificação de tendências e diagnóstico de fragilidades
e boas práticas na administração municipal.

APRESENTAÇÃO
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“Integrar indicadores fiscais e sociais é transformar gastos públicos
em evidências de resultados.”



O arranjo federativo instituído pela Constituição Federal de 1988 ampliou a autonomia dos
municípios e sua responsabilidade na provisão de políticas públicas, tornando a gestão das
finanças públicas elemento estratégico para a continuidade administrativa, o
desenvolvimento local e a qualidade dos serviços ofertados. Nesse contexto, a
sustentabilidade dessas políticas depende de uma gestão fiscal orientada pelos princípios
de equilíbrio, responsabilidade e transparência estabelecidos pela Lei de Responsabilidade
Fiscal.

Apesar desse arcabouço normativo, a gestão fiscal municipal caracteriza-se por elevada
complexidade. Desigualdades socioeconômicas, fragilidades institucionais, limitada
capacidade de arrecadação própria e elevada dependência de transferências
intergovernamentais restringem a autonomia fiscal, sobretudo nos municípios de pequeno
porte. Ademais, aspectos relacionados ao planejamento, à governança e à transparência
influenciam diretamente o desempenho fiscal, evidenciando que a qualidade da gestão é
determinante para os resultados alcançados.

Nesse cenário, as despesas com pessoal assumem papel central na dinâmica fiscal
municipal. Ao mesmo tempo em que são indispensáveis para a execução das políticas
públicas, elevados níveis de comprometimento da Receita Corrente Líquida podem ampliar
a rigidez orçamentária e restringir a capacidade de investimento. Por outro lado, a
compressão excessiva desses gastos pode fragilizar a estrutura administrativa e
comprometer a prestação de serviços à população.

No estado de Sergipe, marcado pela predominância de municípios de pequeno porte e
elevada dependência de transferências constitucionais, observa-se significativo
comprometimento da Receita Corrente Líquida com despesas correntes, especialmente
com pessoal. Esse contexto evidencia o desafio de conciliar sustentabilidade fiscal e
efetividade das políticas públicas na gestão municipal.

Assim, compreender a relação entre o esforço fiscal e os resultados das políticas públicas
torna-se fundamental para o aprimoramento da gestão municipal.
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CONTEXTO

A despesa com pessoal
impulsiona as políticas públicas,
mas também impõe rigidez que

desafia a 
sustentabilidade fiscal
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PÚBLICO-ALVO

O painel destina-se, prioritariamente, aos órgãos de controle, com destaque para o Tribunal
de Contas do Estado de Sergipe, atuando como instrumento de apoio ao monitoramento
da gestão fiscal e da efetividade das políticas públicas municipais.

Também se dirige aos gestores públicos municipais, prefeitos, secretários e equipes de
planejamento, ao fornecer informações que subsidiam o planejamento, a tomada de
decisão e a avaliação de políticas públicas.

Adicionalmente, pode ser utilizado por pesquisadores e instituições acadêmicas
interessados na análise das relações entre gestão fiscal e resultados sociais, contribuindo
ainda para o fortalecimento da transparência e do controle social sobre a administração
pública municipal.

“Um painel para fortalecer o controle, a gestão pública e a transparência”



O controle das despesas com pessoal constitui um dos principais pilares da
responsabilidade fiscal nos municípios brasileiros, especialmente diante dos limites
estabelecidos pela Lei de Responsabilidade Fiscal. No entanto, embora o cumprimento
desses limites seja amplamente monitorado pelos órgãos de controle, permanece uma
questão central ainda pouco explorada: até que ponto o nível de comprometimento da
Receita Corrente Líquida com despesas de pessoal se traduz, de fato, em resultados
efetivos para a sociedade?

Essa questão revela uma tensão estrutural na gestão pública municipal. De um lado, a
despesa com pessoal é indispensável para a execução das políticas públicas,
viabilizando a oferta de serviços essenciais. De outro, seu elevado comprometimento
pode gerar rigidez orçamentária, restringindo investimentos e comprometendo a
sustentabilidade fiscal. Apesar da relevância desse dilema, a literatura ainda carece de
evidências empíricas que analisem, de forma integrada, a relação entre pressão fiscal e
efetividade das políticas públicas, especialmente em contextos subnacionais específicos,
como os municípios sergipanos.

Na prática, essa lacuna limita a capacidade de gestores e órgãos de controle de
compreender se o esforço fiscal associado à folha de pagamento está sendo convertido
em resultados concretos para a população, dificultando diagnósticos mais precisos e a
formulação de estratégias de melhoria da gestão pública.
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DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO-PROBLEMA



OBJETIVOS DA PROPOSTA
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OBJETIVO GERAL
Fornecer um painel analítico sobre a relação entre o comprometimento
das despesas com pessoal e a efetividade da gestão municipal em
período determinado, por meio da construção do Índice Composto de
Efetividade Fiscal-Social (ICEFIS) e da aplicação de modelos
econométricos GAMLSS com efeitos mistos e defasagem temporal.

OBJETIVO EMPÍRICO
Verificar a relação entre o comprometimento das despesas com pessoal
e a efetividade da gestão municipal, com foco nas áreas de Educação e
Infraestrutura nos 75 municípios sergipanos, no período de 2020 a
2024.

“É importante mensurar a relação entre gasto com
pessoal e resultados da gestão municipal por meio de

evidências empíricas e indicadores compostos.”



O Painel de Monitoramento da Efetividade Fiscal-Social dos Municípios Sergipanos foi
estruturado a partir da integração de dados fiscais e sociais em uma base analítica
unificada, concebida para permitir a avaliação simultânea da pressão fiscal e dos
resultados das políticas públicas no âmbito municipal.

Painel de Monitoramento da
Efetividade Fiscal-Social
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Paralelamente, definiu-se a dimensão de pressão fiscal,
operacionalizada pela razão entre a despesa com pessoal e a RCL,
indicador amplamente reconhecido na literatura de finanças públicas.

A construção do painel iniciou-se com a coleta sistematizada de dados em
bases públicas oficiais, contemplando informações fiscais, com ênfase nas
despesas com pessoal em relação à Receita Corrente Líquida (RCL), e
indicadores selecionados das áreas de Educação e Infraestrutura, considerados
relevantes para a mensuração da efetividade da gestão municipal.

Na etapa subsequente, os dados foram submetidos a procedimentos de
padronização e tratamento, envolvendo a verificação de inconsistências, o
tratamento de valores ausentes e a uniformização das variáveis.
Posteriormente, os indicadores foram submetidos a processo de normalização
em escala contínua (0 a 1), com o objetivo de assegurar a comparabilidade
entre variáveis de diferentes naturezas e entre os municípios analisados.

Com base nesses indicadores, foi construído o Índice Composto de Efetividade
Fiscal-Social (ICEFIS), uma métrica sintética destinada a capturar, de forma
integrada, o desempenho dos municípios quanto à capacidade de converter
recursos públicos em resultados nas políticas públicas analisadas. O índice
resulta da agregação das dimensões consideradas, permitindo a mensuração
padronizada da efetividade fiscal-social.

O ICEFIS é definido como uma função que relaciona a proporção de recursos próprios aplicados
em determinada função à despesa total correspondente, combinada com indicadores de
resultado associados à política pública analisada. Essa formulação permite capturar
simultaneamente o esforço fiscal e a efetividade na geração de resultados, sintetizando essas
dimensões em uma única métrica comparável entre os municípios.



Como o ICEFIS é uma variável contínua restrita ao intervalo (0,1), adotou-se a distribuição
Beta (família BE), adequada para esse tipo de dado. A despesa com pessoal foi modelada
em escala proporcional (0–1), garantindo estabilidade numérica. Quando necessário,
realizaram-se ajustes mínimos para manter o ICEFIS estritamente dentro do intervalo
unitário.

Considerando Y o índice composto do município i no ano t, e X  a despesa com pessoal
em proporção da Receita Corrente Líquida (RCL) e assumindo função de ligação logit para
a média da distribuição Beta, o modelo base foi definido por:

it it

Painel de Monitoramento da
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A análise da relação entre essas dimensões foi realizada por meio de
técnicas de estatística descritiva e modelagem econométrica, com
destaque para o modelo Generalized Additive Models for Location,
Scale and Shape (GAMLSS) com efeitos mistos, adequado ao
tratamento de variáveis proporcionais e à estrutura de dados em
painel. Essa abordagem permitiu capturar não apenas relações
médias, mas também heterogeneidades entre os municípios e ao
longo do tempo.

Por fim, os resultados foram sistematizados em um painel analítico de
classificação, no qual os municípios são posicionados segundo níveis
diferenciados de risco fiscal-social. Essa estrutura viabiliza análises
comparativas, monitoramento contínuo e suporte à tomada de
decisão, contribuindo para o aprimoramento da gestão pública e das
práticas de controle externo, como ilustrado na Figura 1.6
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Figura 1 - Construção do Painel de Monitoramento da Efetividade Fiscal-Social



Painel de Monitoramento da
Efetividade Fiscal-Social

RELATÓRIO TÉCNICO CONCLUSIVO 13

O Painel de Monitoramento da Efetividade Fiscal-Social apresenta-se na forma de um
painel analítico estruturado a partir de dois eixos: pressão fiscal, mensurada pela despesa
com pessoal em relação à RCL (com referência ao limite prudencial de 54% da LRF), e
efetividade fiscal-social, representada pelo ICEFIS médio (com base na mediana da
amostra).

A combinação desses critérios permite a classificação dos municípios em quatro
quadrantes: Alto Risco Fiscal-Social (alta pressão fiscal e baixa efetividade), Pressão Fiscal
com Efetividade (alta despesa com bons resultados), Baixa Pressão e Baixa Efetividade
(margem fiscal com baixo desempenho) e Situação Virtuosa (equilíbrio fiscal associado a
alta efetividade).
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Por outro lado, o painel também identificou municípios posicionados no quadrante de
Pressão Fiscal com Efetividade, nos quais, apesar do alto comprometimento com pessoal,
observam-se níveis relativamente elevados de desempenho fiscal-social. Esses casos
sugerem que, em determinados contextos, a despesa com pessoal pode estar associada
à manutenção de estruturas administrativas e serviços essenciais capazes de produzir
resultados satisfatórios, indicando maior eficiência na alocação e gestão dos recursos
públicos.

Adicionalmente, foram observados municípios classificados no quadrante de Situação
Virtuosa, caracterizados por disciplina fiscal combinada com elevados níveis de
efetividade, representando exemplos de boas práticas administrativas e de equilíbrio
entre responsabilidade fiscal e entrega de resultados sociais.

Por fim, o painel também evidenciou municípios no quadrante de Baixa Pressão e Baixa
Efetividade, situação em que existe margem fiscal relativamente confortável, mas sem
correspondência em termos de desempenho nas políticas públicas. Esse padrão sugere
limitações associadas à capacidade administrativa, planejamento ou eficiência na
alocação dos recursos, indicando que a disponibilidade fiscal, por si só, não garante
melhores resultados na gestão pública.

Os resultados dialogam com as estimativas do modelo GAMLSS, que indicam relação
negativa entre despesa com pessoal e efetividade fiscal-social no período subsequente.
Contudo, a distribuição dos municípios nos diferentes quadrantes evidencia que o
desempenho também depende de fatores institucionais, capacidade administrativa e
qualidade da alocação do gasto público.

Painel de Monitoramento da
Efetividade Fiscal-Social

A aplicação do painel aos municípios sergipanos revelou
maior concentração no quadrante de Alto Risco Fiscal-
Social, evidenciando um grupo significativo de municípios
com elevado comprometimento da Receita Corrente
Líquida com despesas de pessoal e desempenho fiscal-
social inferior à mediana do ICEFIS. Esse padrão indica que
a elevada rigidez orçamentária, decorrente da pressão da
folha de pagamento, tende a reduzir a margem fiscal para
investimentos e outras despesas estratégicas, dificultando
a geração de resultados nas políticas públicas analisadas.
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O Painel de Monitoramento da Efetividade Fiscal-Social dos Municípios Sergipanos foi
desenvolvido como instrumento analítico para apoiar o acompanhamento da relação
entre o comprometimento das despesas com pessoal e os resultados das políticas
públicas municipais. Fundamentado na construção do Índice Composto de Efetividade
Fiscal-Social (ICEFIS) e na análise econométrica realizada por meio de modelos GAMLSS
com efeitos mistos e defasagem temporal, o painel permite examinar de forma integrada
a dinâmica entre pressão fiscal e efetividade da gestão municipal.

A aplicação do modelo aos municípios sergipanos demonstrou sua utilidade como
ferramenta de diagnóstico e monitoramento da gestão pública. A estrutura analítica
proposta classifica os municípios segundo padrões combinados de comprometimento
da Receita Corrente Líquida com despesas de pessoal e níveis de efetividade das políticas
públicas. Essa tipologia permite identificar diferentes perfis de gestão, evidenciando tanto
situações de maior vulnerabilidade fiscal-social quanto casos em que disciplina fiscal e
bons resultados sociais coexistem.

O painel apresenta potencial de utilização por órgãos de controle, gestores públicos e
instâncias de planejamento governamental, ao possibilitar o monitoramento
comparativo entre municípios e a identificação de padrões estruturais de gestão fiscal e
desempenho das políticas públicas. No âmbito institucional, o instrumento pode apoiar
análises comparativas, auditorias temáticas e ações preventivas de fiscalização,
contribuindo para o aprimoramento da governança fiscal e para a avaliação da
efetividade das políticas públicas municipais.

A metodologia proposta baseia-se em dados públicos provenientes de bases oficiais e
em técnicas estatísticas replicáveis, o que amplia a transparência e a possibilidade de
reprodução do modelo em diferentes contextos institucionais. O painel pode ser
adaptado para outros estados ou aplicado a diferentes áreas de políticas públicas, como
saúde, assistência social ou mobilidade urbana, desde que existam indicadores
comparáveis de resultados e variáveis fiscais disponíveis.

Ao integrar indicadores fiscais e sociais em uma mesma estrutura analítica, o painel
contribui para aproximar a análise da sustentabilidade fiscal da avaliação dos resultados
das políticas públicas. Dessa forma, o produto técnico desenvolvido nesta pesquisa
oferece uma ferramenta capaz de apoiar decisões baseadas em evidências,
fortalecendo práticas de gestão e controle orientadas para resultados e ampliando a
compreensão sobre os impactos da rigidez fiscal na efetividade da gestão pública
municipal.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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